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ATA Nº 006.2017 – 44ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

Dia: 26/09/2017 Horário: 14:00

Local: Superintendência Regional do Ministério do Trabalho e Emprego – Av. Presidente Antonio 

Carlos, 251, 12º andar, Auditório da Ala Norte – Rio de Janeiro. 

 

Aos vinte e seis dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezessete, na sede da 

Superintendência Regional do Ministério do Trabalho, reuniu-se a plenária do FEAP-RJ para a sua 

44ª Reunião Ordinária. A sessão foi aberta às 14h20min pelo Sr. Rogerio Santos, representante 

da Superintendência Regional do Trabalho – SRT-RJ. Em seguida, foi anunciada a pauta da 

reunião: 1 - Abertura; 2 - Informes Gerais; 3 - Relatório do Fórum Nacional da Aprendizagem; 4 - 

Apresentação de Aprendizes - ESPRO; 5 - Informações GT e SubGTs; 

6 - Apresentação da Central de Aprendizagem e da CIERJA -  Adolescentes em situação de 

Abrigo e em cumprimento de medidas socioeducativas - Juíza Vanessa Cavalieri; 7 - Relato sobre 

a criação do G4 da Aprendizagem - Dra. Dulce Torzecki - MPT. 

 

Atendendo ao item 6 da pauta, a Juíza Vanessa Cavalieri falou sobre a Central de Aprendizagem, 

voltada para adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas e em situação de abrigo 

institucional. Trata-se de uma Central, no âmbito da Corregedoria-Geral de Justiça, vinculada ao 

Departamento de Suporte Operacional da Diretoria Geral de Administração, com o objetivo de 

facilitar o ingresso de jovens e adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas e em 

acolhimento interinstitucional no mercado de trabalho. A ideia é manter um cadastro atualizado 

para direcioná-los a empresas dispostas a oferecer-lhes uma oportunidade de aprendizado e 

trabalho.  

 

Diante da informação de que o estado do Rio de Janeiro absorveu, em 2016, cerca de 45 mil 

jovens, apenas, na Aprendizagem, dentro de um potencial de 93 mil vagas no estado, a Dra. 

Vanessa Cavalieri ressaltou que, com 5% desse potencial, seria possível atender a todos os 

adolescentes infratores em todo o estado. 
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Em seguida, falou sobre a Comissão Interinstitucional do Estado do Rio de Janeiro para a 

Aprendizagem – Cierja –, composta por TJRJ, TRT, MPT, MPRJ, AMATRA, MTb e Defensoria 

Pública. Nas palavras da Juíza, o objetivo principal da Cierja é implementar a prioridade trazida 

pelo Decreto 8740 de 2016, de que a contratação de aprendizes seja feita, prioritariamente, em 

atendimento a dois grupos em vulnerabilidade: jovens em cumprimento de medidas 

socioeducativas ou em acolhimento institucional. A Dra. Vanessa ressaltou o caso dos jovens em 

acolhimento, que só podem permanecer nos abrigos até completarem 18 anos, 

independentemente de terem familiares ou ao menos um local para morar. Com relação aos 

adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas, a Juíza ressaltou que, nos casos de 

liberdade assistida e semiliberdade, os jovens possuem liberdade de locomoção para trabalhar e 

estudar. A Juíza ressaltou ainda o alto índice de evasão escolar entre jovens infratores, que 

ultrapassa os 80%. 

 

Retornando à Central de Aprendizagem, a Dra. Vanessa informou que os dados são acessíveis 

tanto às empresas como às entidades que queiram contratar os jovens cadastrados. Atualmente, 

há 509 adolescentes, dos quais 110 estão aptos a trabalhar, pois já possuem toda a 

documentação. A Juíza se colocou à disposição para participar de eventos com empresas, para 

sensibilizar os gestores, e ressaltou, por fim, que está à disposição para negociar com empresas 

contratantes, a fim de que a parte prática seja executada em órgãos públicos, como o Tribunal de 

Justiça, o Ministério Público Estadual e a Defensoria Pública. Por fim, deixou os contatos da 

Central de Aprendizagem, cujo contato de referência é a Sra. Sílvia: Telefone: 3133-2933; e-mail: 

centraldeaprendizagem@tjrj.jus.br. 

 

Em seguida, A Dra. Dulce Martini, representante do MPT, ressaltou que, muitas vezes, a empresa 

não contrata os jovens por falta de espaço físico para receber aprendizes. Sublinhou ainda alguns 

ramos de atuação que complicam a contratação de aprendizes, como asseio e conservação e 

vigilante, cujas atividades são insalubres ou perigosas. 

mailto:centraldeaprendizagem@tjrj.jus.br
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A Dra. Vanessa Cavalieri ressaltou que o SENAI já aderiu à Cierja, e que aguarda um retorno do 

SENAC. Retomando a questão da realização da parte prática da Aprendizagem em órgãos 

públicos, sublinhou que todas as comarcas do estado foram orientadas a buscar parceria com os 

órgãos públicos locais, de modo a receber os aprendizes em questão. 

 

O Sr. Rogério Santos frisou a necessidade de se priorizar os adolescentes em situação de 

vulnerabilidade social, haja vista a dificuldade que esses jovens encontram na inserção no mundo 

do trabalho. 

 

Em seguida, A Sra. Louziane Souza, representante do ESPRO e coordenadora do GT de 

Aprendizagem para PCD, ressaltou a participação dos auditores-fiscais Marcelo e Tatiana no 

grupo. Frisou que, no dia 22/09, foi realizado o Dia D da pessoa com deficiência no Rio de 

Janeiro, que teve a participação do GT na captação de pessoas com deficiência interessadas em 

ingressar na Aprendizagem. Foram mais de 60 interessados. No dia 28/09, será realizado um 

evento na G.R.E.S. Portela, e o GT também estará presente.  

 

A Sra. Izabele Ranzeiro, representante do CAMP Mangueira e coordenadora do GT de 

Relacionamento com as Prefeituras, fez um convite à plenária para adesão ao grupo, que precisa 

de mais participantes para realizar as ações pensadas. Ressaltou que o grupo planejou a 

realização de um trabalho nas escolas. 

 

O Sr. Rogério Santos lembrou aos presentes os endereços do FEAP na internet: 

http://www.feaprj.org e http://www.facebook.com/feaprj. 

 

Em seguida, atendendo ao item 4 da pauta, a Sra. Louziane Souza apresentou sua instituição, o 

ESPRO, e as atividades realizadas pela mesma. Após a apresentação, os aprendizes Cíntia e 

Ângela contaram um pouco de suas trajetórias na Aprendizagem. 

http://www.feaprj.org/
http://www.facebook.com/feaprj
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O Sr. Rogério Santos destacou a presença do Presidente da ACTERJ, Sr. Juarez Marçal, do 

representante da SMASDH, Sr. Deildo Santos. 

 

O Sr. Luan Costa, representante do CIEE, informou que o site do FEAP já está no ar, e que as 

informações repassadas pelas instituições serão inseridas na página. Aqueles que quiserem 

divulgar notícias e eventos, e até mesmo publicar matérias e artigos relacionados à 

Aprendizagem, poderão fazê-lo enviando e-mail para feaprj@gmail.com. As atas das reuniões 

também são publicadas no site. 

 

A Dra. Dulce Torzecki, representante do MPT, falou sobre a criação do G4 da Aprendizagem, com 

uma agenda de atuação conjunta do Ministério do Trabalho, do Tribunal Superior do Trabalho, do 

Ministério Público do Trabalho e do Congresso Nacional. Uma primeira iniciativa do G4 foi a 

criação de vídeos, com o objetivo de divulgar, sobretudo para as empresas, o que é a 

Aprendizagem Profissional e quais são seus benefícios, uma vez que ainda há desconhecimento. 

Estão sendo utilizadas verbas de TACs e multas para a produção de material. A Procuradora 

informou que, nos últimos anos, o Judiciário tem se atualizado com relação à Aprendizagem, mas 

o Legislativo ainda está um pouco afastado. Com a criação do G4, novos frutos poderão ser 

colhidos.  

 

A Dra. Dulce Torzecki informou que haverá uma audiência pública em Brasília, convocada pelo 

deputado Izalci Lucas, na qual a Aprendizagem estará em pauta. Mostrou preocupação, pois, em 

sua opinião, a Lei não precisa de mudanças neste momento, mas sim de cumprimento.  Nesse 

sentido, explicou que a atuação do MPT junto ao Ministério do Trabalho visa justamente ao 

cumprimento da cota pelas empresas fiscalizadas. 

 

  

mailto:feaprj@gmail.com
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O Sr. Rafael Conde, representante do ISBET, lembrou um tópico abordado na reunião do Fórum 

Nacional, que diz respeito aos cursos de capacitação dos aprendizes. Atualmente, mais da 

metade dos programas de Aprendizagem é da área administrativa, o que dificulta a absorção dos 

jovens pelo mercado, uma vez que os quadros administrativos das empresas são enxutos. A ideia 

é que sejam abertas mais vagas voltadas para a atividade-fim da empresa.  

 

O Sr. Rogério Santos frisou a importância de o FEAP ter uma articulação parlamentar e voltou a 

citar a necessidade de se formar um grupo de trabalho de relacionamento parlamentar. Passaram 

a integrar o grupo os seguintes membros: 

 Andressa Werneck – Instituto Arcadia (Subcoordenadora) 

 Rafael Conde – ISBET (Coordenador) 

 Vagner Rangel – CIEDS 

 Aline Brito – Rede Cidadã 

 

A Sra. Marinalva, representante do BECA – Banco de Estágios, Cursos e Acompanhamento –, 

um setor de Cursos e Estágios do TJRJ, citou alguns trabalhos que realizou em parceria com o 

CIEE e com o CAMP Mangueira e falou sobre as dificuldades que tem encontrado para 

encaminhamento de jovens. Colocou-se à disposição para conversar com as entidades 

interessadas para estabelecer parcerias. Contatos: becaviji@tjrj.jus.br / 2503-6357. 

 

O Sr. Rafael Conde citou o parecer da Conjur, lido na reunião do Fórum Nacional, sobre a 

atuação das escolas técnicas na Aprendizagem. Não há, segundo a Conjur, nenhum impedimento 

jurídico que impossibilite a atuação dessas escolas. No entanto, as escolas técnicas particulares 

precisam seguir as mesmas exigências impostas às Entidades sem Fins Lucrativos – algo que, 

até então, não vinha ocorrendo. Em seguida, falou sobre a criação de uma Associação de 

Entidades sem Fins Lucrativos, voltada, especificamente, para a Aprendizagem, de modo que haja 

uma representatividade de todas as associadas em quaisquer espaços de articulação que 

mailto:becaviji@tjrj.jus.br
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envolvam a Aprendizagem. Pensando nisso, foi criada a ABEQ – Associação Brasileira das 

Entidades Qualificadoras do Programa Jovem Aprendiz. O estatuto e a ficha de adesão seguem 

anexos a esta ata. 

 

A próxima reunião ordinária do FEAP foi marcada para o dia 28 de novembro de 2017, às 14 

horas. Nada mais a tratar, foi encerrada a reunião plenária, da qual eu, Luan Costa, lavrei a 

presente Ata. 

 

 

______________ 

Luan Costa 

CIEE Rio 
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ANEXO 1 – ESTATUTO DA ABEQ 
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ANEXO 2 – FICHA DE ADESÃO ABEQ 
 


